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POSSE DE ‘SUCESSOR’ É BOBA E (MUITO) DISPENDIOSA
Persiste no Brasil uma regra tão boba quanto dispendiosa, que ordena 
a posse dos vices (presidente, governador e prefeito) quando o titular 
se ausenta. Como se, fora do país, perdesse a capacidade de decidir, 
de governar. Michel Temer (MDB) viajou para a África do Sul e foi 
substituído pela ministra Cármen Lúcia, porque os presidentes do 
Senado e da Câmara, que a precedem na linha sucessória, viajaram 
para não assumir e ficar inelegíveis, tornando essa brincadeira ainda 
mais cara. 

ATOS DEVERIAM SER NULOS
Atos firmados pelos titulares no exterior deveriam estar sujeitos a 
nulidade: afinal, há outra pessoa investida no cargo de presidente.

LÁ FORA ISSO NÃO EXISTE
Essa regra jabuticaba já não existe no exterior. Lá fora, presidentes 
são substituídos só quando morrem, renunciam ou sofrem cassação. 

PARA QUE SERVE O VICE?
Países como a França aboliram a figura do vice, por desnecessária. 
Nos Estados Unidos, presidente é presidente inclusive quando viaja.

CONTATO É PERMANENTE
Há um século fazia sentido, as viagens eram de navio, em demoradas 
travessias. Hoje, o titular não fica um segundo sem contato com o 
país.

TCU SUSPENDERÁ ESQUEMA DE R$ 23 MILHÕES NA VALEC
O TCU (Tribunal de Contas da União) deve suspender o processo 
de licitação que escolheu a empresa Niva Tecnologia para fornecer 
uma plataforma de segurança de usuários, redes e servidores à Valec 
(estatal de ferrovias) por quase R$ 23 milhões. A Sefti (Secretaria 
de Fiscalização de Tecnologia da Informação) do TCU deu parecer 
para suspender a licitação e determinou a realização de oitivas e 
diligências na estatal.

FUMAÇA E PERIGO
Para a Sefti do TCU, existem indícios de maracutaia na licitação 
de R$ 23 milhões e pode haver prejuízos graves se o contrato for 
fechado.

SUSPEITA
A suspeita é de que as exigências técnicas do pregão serviram apenas 
para “direcionar” a licitação, além de existir conluio entre empresas.

DILIGÊNCIA
O TCU determinou que seja realizada uma diligência junto à Valec 
em 15 dias, para que seja analisado o processo administrativo do 
pregão. 

ATRAVESSADORES PERDEM MAIS UMA
O presidente do TRF-5 (Tribunal Regional Federal da 5ª Região), 
desembargador Manoel de Oliveira Erhardt, indeferiu petição 
vergonhosa da AGU (Advocacia Geral da União), tentando cassar a 
liminar que autoriza a venda direta de etanol aos postos, em respeito 
ao princípio constitucional da livre concorrência. 

AGU: PETIÇÃO VERGONHOSA
A AGU se juntou à tentativa de distribuidoras de combustíveis contra 
a venda direta de etanol. Ambas foram rejeitadas na Justiça. Em vez 
de atuar em defesa de atravessadores, que aumentam os preços ao 
consumidor, a AGU deveria defender o interesse – de fato – público.

CONTROLADO PELO CRIME
Raúl Jungamann (Segurança), 
classificou o Rio como 
“controlado” pelo crime: 
“Quando o crime organizado 
controla territórios, começa a 
ter projeção na política”, disse, 
ao admitir dificuldades no caso 
Marielle.

ASSIM É, SE LHE PARECE
O Itamaraty só concede 
redução de jornada, com salário 
proporcional, a servidores 
administrativos, não para 
diplomatas, por “necessidade 
de serviço”. Mas amontoa no 
porão do prédio anexo “Bolo 
de Noiva”, sem qualquer 
função, diplomatas que não são 
simpáticos à cúpula da Casa.

OAB TEM SHOWMÍCIO
Pegou mal o convite do 
candidato à OAB-DF (Ordem 
dos Advogados do Brasil do 
Distrito Federal), Jacques 
Veloso, para festa em Brasília, 
dia 3, com showmício da dupla 
César Menotti e Fabiano. 
Veloso, que é apoiado pela 
atual diretoria, culpou a própria 
assessoria. Sua candidatura será 
alvo de pedidos de impugnação.

ROLLEMBERG NA ATIVA
Além do partido Rede (de 
Marina Silva), o governador de 
Brasília, Rodrigo Rollemberg 
(PSB), deve emplacar o apoio 
do PDT e também do PV na 
sua aliança para a campanha de 
reeleição.

QUEM MANDA
Acusado de tentar controlar a 
campanha de Jofran Frejat ao 
governo do DF, o ex-governador 
Zé Roberto Arruda até assumiu 
compromissos com demandas de 
categorias como PMs sob pena 
de “romper com ele”. Frejat se 
antecipou, rompeu com Arruda 
e desistiu da candidatura.

IMPACTO DAS FAKE NEWS
O jornal A Tribuna, do Espírito 
Santo, realiza palestra dia 
23 de agosto para discutir as 
“fake news” no contexto da 
Comunicação Empresarial. 
Participará a Associação 
Brasileira de Comunicação 
Empresarial.

PERGUNTA NA SEGURANÇA
Se o Rio de Janeiro é um 
“território controlado pelo 
crime”, os moradores do Rio são 
reféns?

CLÁUDIO HUMBERTO

“Sempre agi com 
transparência”

Juiz federal Sérgio Moro, em seminário sobre o]
 combate à corrupção, em São Paulo

Deputado da UDN gaúcha, o general Flores da Cunha escandalizou a Câmara ao defender o presidente 
Getúlio Vargas da acusação do líder da bancada, Carlos Lacerda, de ser conivente com a corrupção. 
Getúlio ficou encantado e mandou uns charutos para o general, mesmo temendo sua reação. O funcionário 
do Catete encontrou-o numa roda de parlamentares:
- Trago uns charutos que o presidente mandou.
- Que presidente, meu filho? – respondeu, fazendo-se de desentendido.
- O presidente do Flamengo – inventou o cuidadoso portador.
- Ah, bom. Então me dê os charutos.

poder
sem

pudor

No começo dos anos 1960, o então desconhecido deputado José 
Sarney foi a uma cartomante em Araxá (MG) em companhia do 
escritor Fernando Sabino. A cartomante, Maria do Correio, jogou as 
cartas:
- Você vai ser Presidente da República.
Quem ouviu, riu... Maria do Correio acertou outra vez. Nos anos 1970, 
um jovem jornalista queria saber se ia se casar com a namorada. Ela 
respondeu que ele não se casaria com a jovem, mas um dia seria 
presidente da República. O nome do moço era Fernando Collor, agora 
no Senado, perto de Sarney.Maria do Correio 

entendia de cartas
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Crescimento em quantidade
demanda atenção para qualidade 

O Brasil atingiu a marca de 208,4 
milhões de habitantes em 2018, 
segundo estimativa divulgada on-
tem pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística) com 
base no levantamento populacio-
nal do Censo de 2010. A população 
brasileira teve aumento de 0,38% 
em 2018, o equivalente a 800 mil 
pessoas em relação ao número de 
2017, quando éramos 207,6 milhões 
de brasileiros. No mesmo estudo, o 
instituto estimou que a população 
do país crescerá pelos próximos 29 
anos, até 2047, quando deverá atin-
gir 233,2 milhões. Nos anos seguin-
tes, estima o instituto, a população 
deverá cair gradualmente, até se-
jamos 228,3 milhões de brasileiros 

em 2060.
Mas mais do que quanto cresce-
remos, a pergunta que deve ser 
feita neste momento é como cres-
ceremos? Que tipo de brasileiros 
seremos daqui 42 anos, em 2060, 
e que país teremos? Se, como em 
um efeito borboleta, o que faze-
mos aqui hoje reflete lá na frente, 
em nosso futuro, quais sementes 

estamos plantando agora para co-
lher amanhã? Porventura seremos 
melhores quando formos 228,3 mi-
lhões? O crescimento em quanti-
dade repercutirá em qualidade?
São questões importantes que de-
vem ser levantadas e discutidas 
em diversos âmbitos. Nas esferas 
governamentais, com o intuito de 
se desenvolver políticas públicas 

que promovam um crescimento 
econômico e sustentável ao país, 
com a garantia dos direitos bási-
cos, como saúde, educação, em-
prego, segurança, entre outros. 
Mas também nos campos organi-
zacional, privado e familiar, que 
ainda é a base da sociedade e as-
sim espera-se que seja em 2060.
E o trabalho começa agora. Em Pre-

No Brasil, o conceito de que o lixo 
está articulado com a questão ambien-
tal é, nos dias de hoje, uma nota de 
senso comum. Porém, a ideia de que o 
lixo e os impactos ambientais estejam 
por sua vez associados com a discrimi-
nação racial segue ignorada por am-
pla maioria da comunidade acadêmica 
e da opinião pública. Isto, à revelia do 
tema ter se tornado, faz décadas, numa 
prodigiosa vertente de pesquisas em 
muitos países. Quase 20 anos atrás, 
pesquisadores como o sociólogo estadunidense Robert 
Bullard, pai da concepção de racismo ambiental, subs-
creviam que este ocorreria como resposta a iniquida-
des ambientais, ameaças à saúde pública, constrangi-
mentos diferenciados e mau tratamento recebido pelos 
pobres e pelos não-brancos. 

Mais ainda, um movimento de justiça ambiental 
ganhou corpo nos anos 1970, no fragor das lutas pelos 
direitos civis da comunidade afro-estadunidense, ten-
do à frente a icônica liderança de Martin Luther King. 
Sublinhe-se que a visita de King, em abril de 1968, à 
cidade de Memphis, no Tennessee, quando foi morto 
por supremacistas brancos, tinha por meta obter me-
lhores condições de trabalho para os lixeiros negros da 
cidade, cuja saúde era exposta a sérios perigos. 

Aliás, colaboradores de primeira hora de Martin 
Luther King estiveram entre as centenas de pessoas 
levadas à prisão no célebre conflito que, em 1982, no 
Condado de Warren, na Carolina do Norte, estopim do 
movimento de justiça ambiental. Neste rincão, habita-
do majoritariamente por cidadãos pobres, as autorida-
des decidiram instalar um aterro para PCBs (Policlo-
robifenilos), um POP (Poluente Orgânico Persistente) 
extremamente tóxico para a saúde humana e ao meio 
ambiente, a ser inaugurado com desova inicial de 6 mil 
caminhões lotados de solo contaminado com PCBs. 

Revoltados com a decisão, praticamente todos os 
16 mil moradores de Warren, 60% dos quais afrodes-

Hoje vou informar ao amável 
leitor e leitoras um importante 
trabalho de uma das mais conhe-
cidas em todo mundo. Eu me refi-
ro à obra de Karl Heinrich Marx 
(1818-1883). Filósofo e econo-
mista alemão, ideólogo do comu-
nismo cientifico e organizador do 
movimento proletário internacio-
nal. Marx não se limitou aos es-
tudos teóricos. Desenvolveu, ao 
longo de sua vida, intensa ativi-
dade política no decorrer da qual foi elaborando 
a doutrina do socialismo proletário revolucioná-
rio. 

Aproveito para dizer que eu também já estu-
dei e coloquei num dos meus livros, que tem como 
tema o emprego e o desemprego, e a verdadeira 
revolução necessária - O homem será livre quan-
do a natureza for seu trabalho e sua realidade e 
quando reconhecer-se num mundo que ele pró-
prio construiu. A base da sociedade, assim como 
a característica fundamental do homem, está no 
trabalho. É pelo trabalho que o homem se faz ho-
mem, constrói a sociedade, transforma essa mes-
ma sociedade e faz a história.

E aqui entra o assunto abordado por minha 
afiliada, Nilza Micheletto, autora do artigo: 
“Para compreender a ciência – uma perspecti-
va histórica”. A obra de Marx, indubitavelmente, 
representa um marco a partir do qual não é mais 
possível pensar ou agir em política, história ou 
qualquer ciência desconhecendo sua proposta. É 
possível, como afirma Hobesbawn (1980), opor-
-se ou alinhar-se ao marxismo, mas não é pos-
sível ignora-lo. Talvez Marx se constitua em um 
marco, exatamente porque, como afirma Villar, 
para ser marxista não basta uma relação intelec-
tual com a obra de Marx e Engels. É necessário 
mais que isto. Jamais alguém se torna marxista 

Lixo visível, racismo invisível

Para compreender a ciência

cendentes, se organizaram em repúdio 
à intenção dos gestores em criar, de 
modo autocrático, uma área de descar-
te que acarretaria um uso localmente 
indesejável do solo. Após seis semanas 
de pacíficas marchas de rua, o conda-
do se tornou foco de um clamor nacio-
nal, com mais de 500 pessoas detidas, 
as primeiras prisões na história dos 

EUA por conta de conflitos quanto à 
criação de área de confinamento final 
de resíduos. Os protestos de Warren 

popularizaram a expressão NIMBY, acrônimo de “Not 
In My BackYard”, literalmente “Não no meu quintal”, 
que se tornou palavra de ordem de vigoroso movimento 
de massas, apoiado por vasto segmento de opinião em 
todos os EUA.

Assim, a consciência de que os riscos ambientais 
se conectam com notórias disparidades sócio-raciais 
se tornou verdade irrefutável. No mais, impactos de-
siguais das disfunções ambientais escancaram-se em 
centenas de áreas poluídas e por agravos que abalro-
am, em especial, grupos e etnias sociologicamente mi-
noritárias. A influente publicação “The Nation” certi-
ficou, em 2016, que a linha de definição racial é o mais 
importante indicador dos habitantes de áreas próximas 
a sítios contaminados: 56% da vizinhança de depósitos 
de lixo são negros, também privados de água potável 
e de saneamento duas vezes mais, em média, do que a 
população branca.

Em paralelo, 95% das petições contra poluidores 
encaminhadas por negros são refutadas pela poderosa 
EPA (Environmental Protection Agency), a agência de 
proteção ambiental dos Estados Unidos. Contudo, sen-
do verdadeiro que quando uma contradição conquista 
expressão trocamos a contradição pela comunicação, 
situações de injustiça, uma vez laureadas de visibi-
lidade podem, tal como nos EUA, serem discutidas e 
enfrentadas. Dado este rigorosamente ausente na rea-
lidade nacional e nos estudos brasileiros sobre o lixo.

lendo Marx, mas olhando em vol-
ta de si segundo o andamento dos 
debates, observando a realidade e 
julgando-a criticamente. É assim, 
também, que alguém se torna histo-
riador. E foi assim que Marx se tor-
nou. E, possivelmente, essa pecu-
liaridade que tornou o marxismo, 
no século 20, objeto não apenas 

de discussões e polêmicas dentro 
do próprio paradigma marxista, 
também objeto de críticas mais 

acirradas.
Polêmicas, que surgem por problemas, co-

locadas pelo desenvolvimento posterior do ca-
pitalismo, ou por diferentes interpretações dos 
textos de Marx, mas que não são incompatíveis 
enquanto possibilidade de discussão com a visão 
de Marx, que não poderia, e não o fez, esperar 
que sua obra se constituísse num sistema fecha-
do e acabado. Críticas esperadas e até em certa 
medida, explicadas pelo próprio Marx, que já em 
1859 afirmava, ao encerrar o prefácio de “O Ca-
pital”, sua principal obra, no qual faz, sobretudo 
a crítica de economia política.

“Esboço sobre o itinerário dos meus estu-
dos no campo da economia política tem apenas 
o objetivo de provar que minhas opiniões sejam 
julgadas como forem e por menos que coinci-
dam com os preconceitos ditados pelo interes-
se das classes dominantes, e são o resultado de 
uma pesquisa conscienciosa e demorada”. Para 
Marx, o trabalho torna-se categoria essencial 
que lhe permite não apenas explicar o mundo e a 
sociedade, o passado e a constituição do homem 
que lhe permite antever o futuro e propor uma 
prática transformadora do homem. Acredito que 
Marx pretendia dizer que o socialismo precisava 
ser construído por baixo, dentro do capitalismo, 
e não como algo que vem de fora.

Marcos 
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sidente Prudente, por exemplo, foi 
entregue nesta semana ao prefeito 
Nelson Roberto Bugalho (PTB) um 
diagnóstico realizado pelos alunos 
da Toledo Prudente Centro Univer-
sitário, que trata das demandas 
sociais e de segurança pública 
do município. O estudo, conforme 
publicado por este diário, elenca 
quatro principais prioridades e 
propostas para as situações anali-
sadas, como violência no trânsito, 
drogas e álcool, roubos, estupros e 
abandono familiar. Com base nele, 
não apenas o poder público, mas a 
própria sociedade civil organizada 
e as famílias podem se pautar para 
nos conduzir a um futuro melhor e, 
de fato, desenvolvido.

EDITORIAL

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

